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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: Crianças com Transtorno do Espectro Autista apresentam uma maior perturbação 

psicomotriz devido a seus contínuos e intermitentes movimentos repetidos que podem envolver 

diferentes partes do corpo, como bater as mãos, balanço do tronco, hiperextensão do pescoço. 

Apresentam dificuldades quanto ao aspecto cognitivo e habitualmente com a falta da atividade física 

(condição extrínseca). Ao longo do tempo sem a prática da mesma adquirem dificuldades quanto a sua 

psicomotricidade. OBJETIVO: Avaliar a habilidade motora de locomoção de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista. METODOLOGIA: Foram avaliadas 11 crianças com Transtorno do Espectro 

Autista, de ambos os sexos, com faixa etária de 08 a 11 anos de idade, participantes do Programa de 

Atividades Motoras para Deficientes. Foram feitas duas avaliações, sendo a avaliação inicial realizada 

no início do ano (fevereiro) e a avaliação final (novembro) realizada após 09 meses de intervenção de 

aulas motoras, onde foram avaliadas como parâmetro de realiza sem dificuldade, realiza com 

dificuldade e não realiza através das tarefas de rastejar, andar, rolar, correr e saltar. RESULTADOS: 

Relativamente podemos inferir nas avaliações: inicial rastejar (36% realizavam sem dificuldade, 46% 

realizava com dificuldade, 18% não realizava), final rastejar (55% realizava sem dificuldade, 45% 

realizava com dificuldade); inicial andar (73% realizava sem dificuldade, 27% realizava com 

dificuldade) final andar (100% realizava sem dificuldade); inicial rolar (36% realizava sem 

dificuldade, 55% realizava com dificuldade, 9% não realizava), final rolar (73% realizava sem 

dificuldade, 18 % realizava com dificuldade, 9% não realizava); inicial correr (55% realizava sem 

dificuldade, 45% realizava com dificuldade), final correr (100 %realizava sem dificuldade); inicial 

saltar (18% realizava sem dificuldade, 64% realizava com dificuldade, 18% não realizava), final saltar 

(46% realizava sem dificuldade, 45% realizava com dificuldade, 9% não realizava). CONCLUSÃO: O 

desenvolvimento psicomotor refere-se ao processo de evolução psicológico e biológico, é sequencial, 

contínuo e está relacionado à sua idade cronológica, possibilitando então fatores que contribuem para 

a aquisição de habilidades motoras. Desta forma faz-se necessária a prática da atividade física, 

desenvolvendo tanto os semblantes motores quanto o cognitivo e afetivo, uma vez que a educação 

física está ligada para com a educação e socialização no que se refere ao indivíduo de modo geral. 
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